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ABSTRACT Forest fragments contain representative biodiversity and work as refuges for many species of animals. These environments have plants as palm trees, which are important resources for many species of animals that promote the movement of the seeds when consume their fruits. Palm trees of the genus Attalea and 
Astrocaryum are often abundant in some amazonian forest fragments. However, little is known about animals that consume their fruits. The objective of this work was to identify the animals that consume fruits of Attalea maripa and 
Astrocaryum aculeatum. The study was carried out in an urban tropical forest fragment in Manaus, Brazil. The observations were made from July to September of 2018 with binoculars, camera traps and photographic camera. The camera traps were installed in one A. aculeatum tree and eight A. maripa trees for 24 hours each. We recorded 11 species of animals (primates, rodents, marsupials, and birds) feeding on the fruits. The fruits were consumed near the mother trees. No predated seeds were found. The mammals corresponded to the majority (73%) of the animals that consumed the fruits. On the other hand, despite the minority (27%), birds also used such resources. Most of large-
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bodied seed dispersers no longer exist in the studied fragment, but the species 
identified in our study benefit and may be fundamental for the dispersion of seeds.KEYWORD: Astrocaryum, Attalea, Amazon forest, mammalian, birds.
VERTEBRADOS COMO POTENCIAIS DISPERSORES 
DE PALMEIRAS EM UM AMBIENTE URBANO
RESUMO
Os fragmentos florestais contêm grande biodiversidade e funcionam como refúgios para muitas espécies de animais. Esses ambientes possuem plantas como as palmeiras, que são importantes recursos para muitas espécies de animais que ao consumirem os frutos promovem a dispersão das sementes. 
Palmeiras do gênero Attalea e Astrocaryum são frequentemente abundantes 
em fragmentos de florestas na Amazônia. No entanto, pouco se sabe sobre os 
animais que consomem seus frutos. O objetivo deste estudo foi identificar os animais que consomem frutos de Attalea maripa e Astrocaryum aculeatum. O 
estudo foi realizado em um fragmento de floresta tropical urbana em Manaus, Brasil. As observações foram feitas de julho a setembro de 2018 com auxilio 
binóculos, armadilhas fotográficas e câmera fotográfica. As armadilhas 
fotográficas foram instaladas em uma árvore A. aculeatum e oito árvores A. 
maripa por 24 horas cada. Foram registradas 11 espécies de animais (primatas, roedores, marsupiais e aves) alimentando-se dos frutos. As sementes foram consumidas perto das árvores-mãe. Não encontramos sementes predadas. Os mamíferos corresponderam à maioria (73%) dos animais que consumiram os frutos. Por outro lado, apesar da minoria (27%), as aves também usaram esses recursos. A maioria dos dispersores de sementes de grandes portes não 
existem no fragmento estudado, mas as espécies identificadas em nosso estudo 
se beneficiam e podem ser fundamentais para a dispersão das sementes.PALAVRAS CHAVE: Astrocaryum, Attalea, floresta amazônica, mamiferos, aves. 
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INTRODUÇÃO
O avanço da atividade humana sobre a floresta 
tem intensificado gradualmente nos últimos anos o que frequentemente leva à fragmentação de hábitat através dos processos de redução e divisão de uma área (Primack & Rodrigues, 2001). A 
fragmentação dos habitats modifica a composição e estrutura da vegetação, consequentemente 
a composição e a dinâmica das populações de animais e vegetais (Lima-Ribeiro, 2008). 
Os fragmentos florestais comumente servem de refúgios para muitas espécies de animais (Da Silva & Drummond, 2006), mas quando em uma matriz antropizada urbana (Costa & Scariot, 2003), 
sofrem consequências como ataques de animais domésticos, choques elétricos e atropelamentos (Gordo et al., 2013). Tais impactos comprometem a composição da fauna ao longo do tempo (Jordano 
et al., 2006). Além disso, nesses ambientes a vegetação sofre com efeito de borda e com a ação antrópica na exploração de frutos, coletas de cascas de árvores, caça e retirada de madeira (Gordo, 2012). Portanto, alterações dessas áreas 
tem graves consequências e comprometem direta ou indiretamente as interações ecológicas como a dispersão de sementes (Jordano et al., 2006). A dispersão de sementes é um processo de 
extrema importância na vida das plantas. Pois, a dispersão evita o acúmulo de sementes no entorno da planta-mãe evitando a competição 
intraespecífica e a atração dos predadores (Janzen, 1970). Ainda que a dispersão seja realizada por meio de outros mecanismos, como o vento, água e a própria planta (Van der Pijl, 1982; Nathan et al., 2002; Nilsson et al., 2010), os principais agentes dispersores das plantas são os animais (Howe, 1986; Fragoso, 1997; Rodriguez-Cabal & Branch, 2011).Na dispersão mediada por animais, geralmente as plantas apresentam características para chamar 
atenção dos dispersores como, por exemplo, a cor e o tamanho dos frutos e sementes (Pizo, 2002; Onstein et al., 2017). Os animais, ao se alimenta-rem dos frutos, podem ingerir as sementes (Fernandes, 2018), ou estas podem ser ser apenas transportadas na boca, dispersão conhecida como sinzoocoria (Van der Pijl, 1982). De uma forma geral, isso mostra que os animais são essenciais 
para a sobrevivência de certas plantas, porque promovem a dispersão de grandes quantidades de sementes (Fernandes, 2018). Um dos taxons de plantas que depende diretamente dos animais é a família Arecaceae, popularmente chamadas de palmeiras (Zona & Henderson, 1989; Fragoso, 1997; Ferreira, 2011). As palmeiras são abundantes em ambientes 
amazônicos de terra-firme (Cintra et al., 2005), e em áreas de fragmentos, principalmente os 
gêneros Attalea e Astrocaryum (Carvalho et 
al., 2010; Cardoso, 2011; Gordo, 2012). Para 
os animais, a importância destas palmeiras dá-se através da disponibilidade contínua de frutos ao longo do ano (Pires et al., 2016), assim representam uma importante fonte de recursos alimentares para frugívoros durante a estação com menor disponibilidade de alimento (Spironelo, 1991).  Além disso, grandes quantidades de frutos são produzidos (Fragoso, 1997; Shanley 
et al., 2010), ricos em proteínas, lipídeos e 
fibras (Bezerra, 2011). Apesar das sementes de 
Attalea e Astrocaryum serem grandes, estas são muito apreciadas por aves, primatas, roedores, marsupiais e ungulados (Spironelo, 1991; Wright, 2003; Donatti, 2004; Pimentel & Tabarelli, 2004; Galetti et al., 2006; Andreazzi et al., 2009; Ferreira, 2011).
De forma geral, palmeiras têm grande 
importância em ambientes antropizados, seja 
pela abundância, distribuição ou pelo grande número de animais que as visitam. Assim, buscou-
se identificar e caracterizar o comportamento 
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dos potenciais dispersores de Attalea maripa e 
Astrocaryum aculeatum em um dos principais 
fragmentos florestais urbano de Manaus, Brasil.
MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado no fragmento florestal da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), S 03º 05’ 49.1» W 059º 58’ 38.9» (Figura 1), o qual 
é um dos maiores fragmentos de floresta nativa urbana do mundo com 776 hectares (Marcon 
et al., 2012; Gordo, 2012). Possui clima tropical 
(Afi) (Koppen, 1948) e temperatura média de 26º C (Tello & Nascimento, 1996). Esse ambiente 
apresenta grande importância para a cidade de 
Manaus por seus serviços ecossistêmicos por conter grande biodiversidade (Marcon et al., 2012). As famílias de plantas mais abundantes são: Arecaceae, Myrtaceae, Myristicaceae, Salica-ceae, Melastomataceae, Lecytidaceae, Fabaceae e Annonaceae (Cardoso, 2011; Gordo, 2012). A cobertura vegetal é caracterizada por ser de 
floresta tropical úmida de terra firme compre-endendo tanto matas em estágio sucessional 
secundário como matas primárias (floresta 
ombrófila densa), além de formações de campina e campinarana (Oliveira et al., 2008, Gordo, 2012). As observações foram feitas entre os meses de julho e setembro de 2018. Para isso, usamos bi-
nóculos, câmera fotográfica e armadilhas fotográ-
ficas. As armadilhas fotográficas foram colocadas 
Figura 1. Campus da UFAM. (a) Brasil; (b) Área urbana em rosa, no município de Manaus, Amazonas;
(c) fragmento florestal onde se encontra a Universidade Federal do Amazonas (UFAM).
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em uma palmeira de Astro-
caryum aculeatum (tucu-mã) e oito (8) palmeiras de 
Attalea maripa (inajá), para observações contínuas de 24 horas em cada. Essas ar-madilhas foram instaladas 
a uma distância de um me-tro e meio das palmeiras e aproximadamente 40 cm do solo (Santos & Medes-Oli-veira, 2012). As sementes dos frutos de A. aculeatum e A. maripa consumidos pelos animais que se encontravam no chão foram coletadas e acondicio-nadas em recipientes. Após isso, as sementes foram pe-sadas, e o comprimento e largura mensurados com um paquímetro (precisão de 0,01 mm).
RESULTADOSAs sementes dos frutos de 
A. maripa consumidos pe-los animais possuíam em média 41.3 mm de com-primento e o peso médio foi 9.8 g. As sementes de A. 
aculeatum apresentaram o comprimento médio de 35.5 mm e peso médio de 23.6 g. (Tabela 1).Foram feitas 296 horas de observação, sendo 80 horas através de trilhas com auxílio de 
câmera fotográfica e binóculos e 216 horas com 
as armadilhas fotográficas. De um total de 37 registros, a maioria foi através das armadilhas 
fotográficas, 78% (N=29), seguido por câmera 
fotográfica, 11% (N=4) e binóculos, 11% (N=4). Mamíferos e aves foram os grupos de animais que consumiram tais recursos, sendo que os mamíferos foram maioria (73%), seguido pelas 
Tabela 1: Características das sementes consumidas pelos animais no Campus da 
Universidade Federal do Amazonas. Amazonas, Brasil.
Attalea maripa (inajá)
Mínimo Máximo Média±DP
Comprimento (mm) 31.64 48.71 41.31±6.06
Largura (mm) 17.24 21.58 19.90±1.24
Peso (g) 7.0 12.0 9.87±1.93
Astrocaryum aculeatum (tucumã)
Mínimo Máximo Média±DP
Comprimento (mm) 27.81 39.92 35.52±3.80
Largura (mm) 26.88 37.16 33.11±3.66
Peso (g) 12.50 13.11 23.65±6.32
Tabela 2. Espécies de animais que consumiram os frutos no fragmento florestal 
da Universidade Federal do Amazonas. Amazonas, Brasil.
Espécie Nome comum Grupo Fruto N Período
Saguinus bicolor sauim-de-
coleira
primata inajá 2 D
Pithecia chrysocephala parauacu primata inajá 3 D
Guerlinguetus aestuans esquilo roedor inajá 3 D
Dasyprocta aguti cutia roedor inajá 4 D
Psarocolius decumanus japu ave inajá 4 D
Leptotila sp. juriti ave inajá 1 D
Aramides saracura saracura ave tucumã 1 D
Cuniculus paca paca roedor tucumã 2 N
Didelphis marsupialis mucura marsupial Tucumã-inajá 2-7 N
Myoprocta acouchy cutiara roedor Tucumã-inajá 2-3 D-N
NI rato roedor Tucumã-inajá 1-2 N
N= números de registros; NI= espécie não identificada; D=dia; N=noite.
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aves (27%). Registramos 11 espécies de animais se alimentando dos frutos das palmeiras, das quais 29 indivíduos consumiram A. maripa e 8 consumiram A. aculeatum (Tabela 2). Ao examinarmos os arredores das palmeiras, não foram encontradas sementes predadas (Figura 2). O meio de movimentação das sementes foi através da boca dos animais o que caracterizaria dispersão sinzoocórica. Quanto ao período de alimentação, a maioria das espécies de animais consumiram frutos no período do dia (54%). (Tabela 2). Apenas Didelphis marsupialis, Myoprocta acouchy e alguns pequenos roedores alimentaram-se de ambas espécies de palmeiras durante a noite. No caso dos frutos de A. maripa, os animais apenas retiravam a polpa dos frutos e descartavam as sementes. Por muitas das vezes, os frutos eram consumidos parcialmente ou apenas descartados, tal comportamento foi observado em primatas e aves. Já os roedores, consumiam todo o fruto que se encontrava no chão. Apenas D. agouti apresen-tou o comportamento de empilhar as sementes de A. maripa. O número de sementes de A. maripa variou de 2 a 6 por bloco, com média 3,5±1,30 
(N=10). 
DISCUSSÃONesse estudo, registramos 37 indivíduos de removedores distribuídos entre 11 espécies, sendo D. marsupialis a espécie com mais registros. Os mesmo número de espécies também foram 
observados na floresta contínua de terra-firme 
na Amazônia, porém diferentemente dos nossos resultados Guerlinguetus aestuans foi a espécie com mais registros (Ferreira, 2011).  Outros animais como primatas e roedores, também foram registrados alimentando-se dessas espécies de palmeiras (Spironelo, 1991; Donatti, 2004; Pimentel & Tabatelli, 2004; Ferreira, 2011), 
e nessa lista, acrescentamos três espécies de aves: 
Psarocolius decumanus que foi vista alimentando-se de A. maripa, e Leptotila sp. e Aramides saracura que foram vistas forrageando sobras dos frutos de A. aculeatum deixadas por D. marsupialis.Nossos resultados evidenciaram que a maioria dos animais que visitaram essas palmeiras foram os mamíferos, o que já fora relatado em estudos anteriores (Wright et al., 2000; Donatti, 2004; Pimentel & Tabarelli, 2004; Andreazzi et al., 2009). O tamanho e características desses frutos 
Figura 2. Animais se alimentado dos frutos de Attalea maripa. (A) cutia; (B) esquilo; (C) japu e (D) sauim-de-coleira.  
Animais se alimentando dos frutos de Astrocaryum aculeatum (E) mucura; (F) rato; (G) saracura e (H) paca.
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favorecem que animais como ratos, esquilos, cutias, pacas e mucuras sejam os principais visi-tantes (Brewer, 2001; Galetti et al., 2006; Munõz & Bonal, 2008; Jansen et al., 2012), possivelmente devido à alta recompensa alimentar dos frutos com altos teores de nutrientes e energia (Munõz & Bonal, 2008; Leitão, 2008; Mozombite, 2016). Por outro lado, o peso dos frutos pode reduzir o número de dispersores (Donatti, 2004; Munõz & Bonal, 2008), provavelmente, isso explica o menor registro das aves em relação aos mamíferos. Durante as nossas observações, não registra-mos predação das sementes de palmeiras, o que difere dos resultados de outros estudos (Silvius & Fragoso, 2003; Pimentel & Tabarelli, 2004; Donatti, 2004). Apesar de termos observações de esquilos predando sementes de A. maripa em outras ocasiões dentro do mesmo fragmento 
florestal, a predação depende da época do ano, da densidade das sementes e locais onde as plantas-matrizes se encontram (Sánchez-Cordero & Martínez-Gallardo, 1998). Os animais apenas retiraram a polpa dos frutos, somente após isso os frutos foram descartados. De acordo com Smythe (1978) mamíferos menores como roedores são atraídos pelo cheiro dos frutos no chão ou pelo barulho que os frutos fazem ao cair. Esses roedores como as cutias, cutiaras, ratos e esquilos (Murie, 1977; Smyte, 1989; Forget & Milleron, 1991; Galetti et al., 1992), enterram e armazenam as sementes, e também as transportam para 
locais em uma distância de 10 a 150 m da planta-matriz (Pimentel & Tabarelli, 2004; Jansen et al., 2012). Além disso, as sementes enterradas são achadas por outros animais que as carregam 
para maiores distâncias (Kiltie, 1981; Jansen et 
al., 2012). Em ambientes não perturbados, os grandes dispersores como os ungulados também são responsáveis pela dispersão dessas palmeiras (Fragoso, 1997; Fragoso & Huffman, 2000). 
Diante disso, no fragmento florestal estudado, os animais que potencialmente estão fazendo 
a dispersão dessas sementes são os roedores e eventualmente D. marsupialis e os primatas, considerando os respectivos comportamento e a 
ausência de animais maiores, como anta e porcos.No geral, as espécies de animais contribuem para a dispersão e recrutamento das sementes de palmeiras. Roedores como as cutias, cutiaras e as pacas estão entre os principais dispersores das palmeiras (Jansen et al., 2012, este estudo), e também são alvos constantes de caçadores (Peres, 2000). Durante o período de estudo, por exemplo, encontramos armadilhas de caça e resquícios de munição de armas de fogo em vários pontos 
do fragmento (Obs. pessoal). A intensificação da caça nesses ambientes é preocupante pois pode comprometer o processo de dispersão das sementes devido à falta do agente dispersor. As sementes de Attalea (>41 mm) e Astrocaryum (>35 mm) são relativamente grandes, o que comprometeria outros tipos de dispersão. 
Portanto, as espécies de palmeiras têm sido apontadas como as mais suscetíveis à disrupção de suas interações por conta de um número restrito de dispersores (Andreazzi et al., 2009).
CONCLUSÕESA maioria dos potenciais dispersores de grande 
porte já não existe no fragmento florestal da UFAM, 
porém as espécies identificadas no trabalho, assim como em outros ambientes não fragmentados, se 
beneficiam e potencialmente realizam o papel fundamental de dispersão de sementes. O mais 
importante foi identificar que as sementes não são predadas inicialmente, mantendo os embriões viáveis para o recrutamento de novos indivíduos. Nós sugerimos que maior atenção seja dada ao papel desses frutos em fragmentos, visto que 
são recursos que beneficiam muitas espécies de animais.
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